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Sinopse Sintius 16/07/2018 

Os trabalhadores com direito à cota do PIS poderão conferir nesta segunda-feira (16), na Caixa Econômica 
Federal, quais são os valores que irão receber a partir de agosto. Os recursos no fundo terão reajuste de 8,9%. 

Para saber quanto será possível retirar, os profissionais devem acessar o site da Caixa. A consulta também 
pode ser feita pelo telefone 0800-7260207, nos caixas eletrônicos, com Cartão do Cidadão, e nas agências da 
Caixa. É preciso informar CPF ou NIS (Número de Identificação Social) e data de nascimento. Tem direito à cota 
do fundo PIS/Pasep quem trabalhou com carteira assinada ou foi servidor entre 1971 e 4 de outubro de 1988. 
No caso do Banco do Brasil, que paga o Pasep, também haverá o reajuste, mas não é possível fazer a checagem. 
Nos canais de atendimento do banco, só é possível saber se o profissional tem direito ou não à cota. O BB não 
divulga valores. O dinheiro corrigido cairá na conta dos clientes da Caixa e do BB no dia 8 de agosto. Entre 14 
de agosto e 29 de setembro quem não é correntista ou poupador também poderá sacar os valores. A cota do 
PIS/Pasep é diferente do abono, que é pago todo ano a quem trabalhou no ano anterior com carteira assinada 
por pelo menos um mês, ganhando até dois salários mínimos. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 15/07/2018 

Enquanto o calendário de saques das cotas do PIS/Pasep está bloqueado, herdeiros de pessoas que 
trabalharam com carteira assinada ou foram servidores entre 1971 e 1988 podem preparar os documentos 
para retirar o dinheiro. Os saques estão bloqueados para todos os cotistas até o dia 8 de agosto. O motivo 
é a aplicação do índice de correção de 8,9714%. A partir da reabertura, herdeiros podem solicitar a cota. 
Enquanto esperam, é hora de levantar a documentação necessária para ter o dinheiro. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 16/07/2018 

 

O desemprego bate à porta dos sindicatos brasileiros. O corte de postos de trabalho com carteira assinada nas 
entidades cresceu 600% após o fim do imposto sindical obrigatório. Dados do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), do Ministério do Trabalho, levantados pela Folha, mostram a perda de 
empregos nas entidades. Depois da reforma trabalhista, entre dezembro do ano passado e maio de 2018 —
últimos dados disponíveis no cadastro—, houve o encolhimento de 3.140 vagas formais nos sindicatos. Nos 
mesmos meses anteriores, entre 2016 e 2017, o saldo entre admissões e demissões foi de 458 postos 
fechados. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 16/07/2018 

A inflação mensal nos supermercados em junho foi a mais alta dos últimos 18 anos, segundo a Apas 
(associação paulista do setor) e a Fipe (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas). Houve aumento de 
3,55% nos preços em relação a maio. A principal causa foi a paralisação dos caminhoneiros, afirma Thiago 
Berka, economista da entidade setorial. “No início do ano prevíamos um crescimento de 3% a 4% nos 
valores praticados nos supermercados em 2018. Passado o impacto da greve, poderemos ver uma leve 
elevação no ano como um todo, mas nada que ultrapasse os 5%”, diz ele. A maior parte dos preços já está 
praticamente normalizada, com exceção do leite, que ainda tem tido alta em julho, afirma Marcio Valle, 
diretor-presidente da rede Coop. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 16/07/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


